— pra a Oficina de S. Jost— 


“O donativo de 95000, do anonymo M.;| , Ordenados com comida--Aos amassa- 
“ foi ontregue no sim director das endeina | dotes de uma massa c uma venda, 200 por isso que tenha sofítido algum rombo: | com as seguintes condições: fazerem o 
O, para o di js pre es de o fica dito, | stro  attrabiu 4 | en i 


mente, de terra fizeram com que o cabo | Gonçalves. Os peritos yorificaram a exis- 
corresse mais ligeiramente c em breve | tencia de violenta congestio pulmonar, a 
o naufrago tocava no areal, são e salvo, | qual parece ter sido produzida por ento- 
sendo abraçado e saudado com gritos ADÃO, Não apparecciam vestígios de 
jubilosos. R offensas corporaes, pe. 
Eram 5 horas e 14 minutos quando o| Em virtude do resultado do seu exa- 
capitão do «Gomes 7.º», snr. Manoel da | me, os peritos resolveram recolher em 
Costa, que foi o ultimo a abandonar o | frascos o estomago e o figado, e bem as- 
vapor, cahia no salva-vidas. sim as urinas, a fim do proceder n'elles 
o Cabedello foram dispensados nos | ao respectivo oxame toxicologico. é 
naufragos os soceorros mais urgentes,| Adelino da Costa, primo do desditoso 
sendo-lhes fornecida roupa para se enxu- | Antonio Alves Perry, continúa a assegu- 
gar por varios maritimos e outros indi- | rar que este foi barbaramente espancado 
viduos d'aquelle extremo de Villa Nova | por um tal Pedro, cantoneiro, na noute 
de Gaya e da Foz, de 14 do mez findo. N'esse dia, Alves 
A não ser o accidente que fica mencio- | Perry jantára om sua casa, na travessa 
nado, e que aliás não teve consequencias | de Liceiras e, findo o jantar, como se 
graves, todos os tripulantes fizeram bem | estava na epocha do Carnaval, mascará- 
a perigosa travessia, ficando illesoa. ra-se, vestindo um fato de moço de for- 
Eis os nomes d'elles; Capitão, Manoel | cado. Em seguida dirigira-se para a 
“da Costa; immediato, Fernando Pranco | viella de Liceiras, onde teve uma ques- 
Serra, natural de Espozende. Marinhei- | tão com o alludido cantoneiro, o qual 
ros: Francisco Antonio Faisca e Anto- | lhe tirou das mãos um forcado que leva- 
nio Castella, ambos de Portimão; Henri- | va, dando-lhe com elle algumas violen- 
que Francisco, José Joaquim Rodrigues, | tas pancadas. Alves Perry, em seguida 
Antonio do Carmo e Francisco Martus- | 4 aggressão, dissera-lhe que nunca na 
so, de Tavira. Fogueiros: Francisco Ber- | sua vida levára umas pancadas assim € 
nardo, de Portimão; Mauricio Gordinho, | que estava muito maguado, Alguns dias 
de Mertola; Manoel Gomes Toledo, de | depois, seu primo tivera de dar entrada 
Villa Real de Santo Antonio; e Antonio | no hospital, sendo certo que, após a ag- 
Manoel, da freguezia de S. Nicolau, d'es- | pressão, nunca mais gozira de saude e 
ta cidade, Despenseiro, José Mimoso. | que fôra obrigado a abandonar o tra- 
Criado, Carlos Antonio Castella, de Por- | balho. 
timão. Cosinheiro, Joaquim Vidal, de Al-| O crime no lugar do Covêl- 
vor (Algarve). Engenheiros: James Smith | Eos julgamento. — Deve ser julga- 
e Franz Joseph Ender. do no corrente mez, no tribunal criminal 
O snr. José de Souza Faria, solícito e | do 1.º distrito, Murtinho Antonio de Sá, 
activo agente n'esta cidade da empreza | ex-2.º sargento da guarda municipal de 
a que pertence o «Gomes 7.º», apresen- | Lisboa, o qual assassinou com um tiro 
tou-so sem demora nas immediações do | de revólver, na noute de 27 de setembro 
lugar do sinistro, providenciando de mo- | passado, no sitio dos Rios, no Covêllo, a 
do que se proseguisse nos necessarios | serviçal Albertina Rosa do Carmo. 
trabalhos para salvamento do vapor en- Documentos falsos. — Foram 
calhado, ao mesmo tempo que lhe merc | hontem remettidos ao sor. administrador 
cia especiaes cuidados a tripulação, que | do concelho de Armamar, Manoel Teixei- 
em barcos fôra trazida para a Cantarei- | ra, Maria de Jesus e João Gomes, que ha 
ra e d'alli viera em carro americano, fi | dias foram presos por tentarem embar- 
cando alojada no hotel do snr, Manoel | car para o Brazil com documentes falsos. 
Francisco Malhão, na rua do «Commercio Criminosos. —Déram hontem en- 
do Porto», trada nas cadeias da Relação: vindo de 
Os dez corajosos tripulantes do savei- | Valpassos, Manoel Joaquim, condemna- 
ro da Affurada, que tanto contribuiram | do em 8 annos de prisão cellular segui- 
para soccorrer os naufragos, são O arrães | dos de 12 de degredo e na alternativa 
Antonio de Oliveira Dias Cangalhas, | em 25 annos de degredo com 3 de prisão 
Antonio Gomes Remelgado Junior, Se- | no lugar do exilio, por homicídio volun- 
verino de Oliveira Dias Cangalhas, José | tario; e vindas de Anadia, Thereza Ven- 
Gomes Ferreirinha, Antonio de Oliveira | tura, condemnnda em 32 mezes de prisão 
Meirelles, João Nunes Arruella, Manoel cellular ou em 4 annos de degredo, e 
Rodrigues Crista, José Vina -reiro, An- | Maria Cereja, em 2 annos de cellular ou 
tonio Rodrigues Moleiro e José Rodri- | 3 de degredo, ambas por offensas à mo- 
gues Crista. o pral. 
O vapor «Gomes 7.º», um barco sóli-| Furto de madeira.—O guarda 
damente construido de ferro, tem 456 to- | nocturno de serviço no lugar do Marco, 
neludas e pertence ao sur, Alonso Go- | em Villa Nova de Gaya, capturou alli, 
mes, fazendo, alternadamente com o «Go- | na noute de ante-hontem, Manoel Cor- 
mes 4.º», do mesmo senhor, consecutivas | reia Lima, barbeiro, morador no referi- 
viagens entre esta cidade, Lisboa, Al- | do lugar, o qual foi encontrado a condu- 
garve e portos da Amorica, sempre com | zir, juntamente com outro individuo que 
carregamentos completos e passageiros. | se evadiu, uma porção de madeira, que 
Tinha entrado em Leixões no dia 25 | declarou ter furtado a Manoel Alves Pe- 
do mez findo, o alli se conservára até | reira da Silva, madeireiro, da rua de 
hontem, aguardando que o mar abonan- | Serpa Pinto. O arguido declarou que o 
çasse para entrar a barra. O seu carre- | seu visinho Arthur da Ephygenia, tece- 
gamento compõe-se de 800 saccas de ce- | lão, o auxiliára a praticar o furto. 
vada, consisnadas aos snrs. Martins &| A «Milheiroz».—Ão teibunal cri 
Silveira; 400 saccas de alimpadura, 900 | minal do 2.º districto foi hontem envia- 
de purgueira, 50 de assucar, 50 de café, | da pela administração de Gaya, a co- 
80 pipas de vinho e alcool, 70 fardos de | nhecida ladra Mariu Rosa da Silva a 
tabaco em folha e porções de farinha e | «Milheiroz», a qual havia sido captura- 
tremoços, com destino a diversos com- | da, como referimos, por ter subtrabido 
merciantes. de uma casa do lugar do Marco, Vaquel- 
O vapor encalhado, que está seguro | ly villa, dous lençoes e um cobertor, que 
em varias Companhias estrangeiras, con- | tentára empenhar e cujo dono ignorava. 
servava-se, até ao anoutecer, direitde| mestamento. — Falleceu hontem, 
estanque, não tendo sofírido, pelo menos | na freguezia de Sandim, concelho de 
apparentemente, avaria alguma. Na va- | Gaya, onde residia, o snr. Manoel Paes 
sante da noute, que devia dar-se por | Muia, lavrador. Deixou testamento, feito 
volta das 8 horas e meia, encetar-se-hiam | em 18 de maio de 1877 e approvado em 
os trabalhos de descarga, se fosse possi- | 30 do mesmo mez e anno pelo escrivão 
vel,a fim de alliviar o casco. Para esse | do juiz de paz da freguezia de Crestuma, 
fim forampara a Foz o rebocador «Leão», | servindo de tabellião. sur. Manocl Sa- 
com seis grandes barcas. O capitão do | vier. : 
«Gomes 7.º» tambem para alli voltou,com | | N'este testamento, que foi hontem aber- 
a intenção de saltar para bordo logo que | to na administração de Gaya, declara o 


João José Duarte Machado, calendaris- 
ta do bispado, 208000; do snr, Damião 
José Gomes, 28500; da sur.* D. Maria 
José Pereira. dos Santos e sua irmã D. 
Virginia, 98000, pentuitaden do gnr. dr, 
C. v. C. G,, 58000; do snt. Antonio José 
de Souza Lima, 205000; do snr, José 
Paulo Bragança, em suffragio da al- 
ma de sua filha D. Maria das Dôres 
Bragança, 105000; do snr. Antonio dos 
Santos Vieira, em suffragio da alma de 
Manoel Soares Pinheiro, 78500; da snr* 
D. Emilia Cabral Pereira Cardoso em suf- 
fragio pela alma de seu marido o snr. dr. 
José Pereira da Costa Cardoso, 308000; 
do abbade da Sé, rev. Henrique da Sil- 
va Barbosa, uma porção de carne de 
porco; do rev. abbade de Paramos, 1 
cesto de maçãs; do snr, commissario ge- 
val, uma corôa de prata para uma ima- 
gem; do snr. Eduardo da Fonseca, uma 
composição musical para à pbylarmo- 
nica. 

Asylo Profissional do Ter- 
o. — Este utilissimo estabelecimento 
e caridade recebeu no mez de feverei- 

ro os seguintes donativos: 

De um anonymo, 55000; do snx. José 
Paulo de Bragança, em suffragio da alma 
de sua filha, 105000; de um anonymo, 
35000; de um anonymo, 300; de um ano- 
nymo, 100; da Padaria da Estrella, 100 
pães; de um anonymo, um clarinete no- 
vo; de um anonymo, 150 laranjas; da 
direcção do Club Portuense, uma porção 
de doces e sandwichs; de um anonymo, 
uma planta n'um vaso; do snr. Anto- 
nio Carneiro Pinheiro, uma pipa de vi- 
nho; de um anonymo, 3 guarda-chuvas; 
de um anonymo, uma peça de bretanha. 

Publicações. — «A questão do 
convenio», discursos pronunciados nas 
sessões de 6 e 7 de fevereiro, pelo depu- 
tado o gnr. conselheiro J. P. Oliveira 
Martins. 

Estes discursos, agora reunidos em 
opusculo, são já sufficientemente conhe- 
ceidos do publico, attento o interesse que 
geralmente inspiraram. O snr. conselhei- 
ro Oliveira Martins trata de defender 
n'elles a sua individualidade e o seu pro- 
cedimento como ministro. 

A reconhecida competencia do illustre 
publicista dá sempre aos seus discursos 
e aos seus escriptos uma incontestavel 
importancia. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
remettido. 

— O distincto escriptor snr, Alberto Pi- 
mentel acaba de publicar um interessan- 
tissimo livros «O Porto ha trinta annos». 

Dividido em trinta capitulos, este vo- 
lume condensa os factos principaes da 
vida portuense de ha trinta annos a esta 
parte, relembrando acontecimentos c fa- 
zendo reviver uns saudosos vultos que 
outr'ora animavam a sociedade portuen- 
se. B' um livro curioso, palpitante, ma- 
guificamente escripto, como, de resto, são 
todas as obras devidas á penna primo- 
rosa de Alberto Pimentel. 

Muzeu Industrial ce Com- 
mercial.—O numero de visitantes ao 
Muzeu Industrial e Commercial 'd'esta 
cidade, no mez de fevereiro findo, foi de 
1:089, sendo 665 homens, 314 senhoras, 
71 creanças do sexo masculino e 39 do 
feminino. O Muzeu estevc aberto 23 
dins, sendo a média diaria de visitantes 
de 47, A frequencia foi muito mais pe- 
quena do que nos mezes anteriores, de- 
vido ao tempo invernoso que esteve. 

Previsão do tempo. — Varia- 
vel e tempestuoso costuma ser o mez de 
março, diz Noherlesoon no seu «Boletim 
Meteorologico», e parece que não des- 
mentirá esta fama, pelo menos na pri- 
meira quinzena, que o célebre astrono- 
mo divide em tres periodos, dos quaes o 
mais tranquillo de todos, relativamente, 
será o. primeiro, e compreenderá os 
primeiros quatro dias do mez; o segun- 
do, de rigoroso inverno e em geral tem- 
pestuoso e abundante de chuvas, com- 


cretarios os snrs. Antonio Rodrigues Pa- 
dim é Eduardo Augusto Ramos. 

Aberta a sessão, lêu-se a acta da an- 
terior, que foi approvada, depois de al- 
gumas retificações pedidas pelo sor. Ma- 
noel Rodrigues de Miranda Junior. 

Entraram em seguida em discussão O 
relatorio da gerencia e o parecer do con- 
selho fiscal. NA k 

Fizeram largas considerações, impu- 
guando varios pontos do relatorio, os 
snrs. Manoel Rodrigues de Miranda Ju- 
nior e Henrique Pereira Taveira, respon- 
dendo e dando explicações o director snr. 
Joaquim Ventura da Silva Pinto, bem co- 
mo os snrs. Bernardo Pereira do Valle, 
Cunha Porto e Kenrique Kendall, mem- 
bro do conselho fiscal, 

A final, submettidos á votação o rela- 
torio e parecer, foram approvados por 
maioria. 

Como durante a discussão o snr. Joa- 
quim Ventura da Silva Pinto tivesse pe- 
dido a exoneração do seu cargo de dire- 
ctor, a assembleia resolveu não tomar co- 
nhecimento d'esse pedido. A 

Lêu-se na meza uma proposta do snr 
Manoel Rodrigues de Miranda Junior, no 
sentido de ser reduzido a dous o numero 
dos directores, bem como para ficar re- 
duzido a 1:0003000 o ordenado de cada 
director e q 33000 a gratificação ao con- 
selho fiscal por cada sessão. 

Submettida 4 votação « admissão d'es- 
ta proposta, foi regeitada por maioria. 

A sessão foi em seguida encerrada, 

Companhia Geral de Credi- 
to Predial. —Os mutuarios da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portu- 
guez que desejarem satisfazer na dele- 
gação d'esta cidade as prestações de an- 
nuidades relativas ao 1.º semestre do corl 
rente anno, « vencer no dia 1 de abri- 
proximo, devem fazer a devida declara- 
ção na mesma delegação até 25 do cor- 
rente. . 

Banco de Guimarães,—Deve 
verificar-se no dia 14 do corrente a se- 
rua reunião da assembleia geral do 

anco de Guimarães, 

Finanças portuguezas. — O 
«Economiste Européen» chegado hon- 
tem, publica as seguintes considerações 
sobre as finanças portuguezas: 

«Não se púde saber desde já minucio- 
samente qual seja o plano do novo ga- 
binete; mas passa como certo que terá 
de pôr de parte o augmento das receitas, 
visto ser impossivel realisal-o; terá, pois, 
de recorrer, para equilibrar o orçamen- 
to, á redueção das despezas. Esta fórmu- 
la comprehende questões complexas, al- 
gumas a graves e de alcance interna- 
cional.» á 

Obras da barra.—Ã junta de 
administração das obras da barra do 
Douro, na sua reunião de antê-hontem, 
examinou varios desenhos de mashinas 
perfuradoras, a fim de escolher a que 
deve ser adoptada para a destruição das 
pedras existentes á entrada do rio Douro. 

Recenscamento eleitoral. 
— oram aflixadas nos lugares do costu- 
me as listas dos cidadãos recenseados 
para eleitores e à dos quarenta maiores 
contribuintes dos dous baixros d'esta ci- 
dade. 

Asrespectivas commissões recebem até 
14 do corrente quaesquer reclamações 
sobre o recenseamento. 

Rcunião de manipuladores 
de pão. —Reuniram hontem os mani- 
puladores de pão, ainda por causa do 
desaccordo suscitado entre aquelleês e os 
proprietarios de padarias. + 

A' reunião, que esteve pouco concor- 
rida, presidiu o operario manipulador 
Antonio Joaquim de Barros, sendo se- 
cretarios os operarios Antonio Gomes de 
Abreu e Manoel Antonio Dias. Repre- 
sentava a authoridade o chefe de esqua- 
dra sur. Francisco Manoel Annes. 

Aberta a sessão, fallaram sobre as 
questões nltimamente suscitadas, mas 


NOTICIÁRIO 


Caridade. —Durante o mez de ja- 
neiro findo recebemos, para distribuir 
pelos pobres e para ontros destinos, os 
donativos seguintes: 

No dia 2—Do anonymo M. V.; 
para a viuva de Cosme Gomes . 
dos Santos.....aecerasento ; 
No dia 3—Do anonymo M., pa- 
ra os presos mais necessitados 
das cadeias da Relação—em 
suffragio da alma de uma filha 
do mesmo amonymo.......... 
No dia 4--Do anonymo FP. O. 
para tres doentes...........- 
No dia 5—Do sur, dr. Agosti- 
nho de Almeida Rego, para a 
viuva do typographo Guilher- 
me José Villela. ....... 00... 
No mesmo dia—Do anonymo À. 
J. A. A, para Rita de Oliveira 
No dia 11—Do anonymo Ji J. 
V., para os pobres—em com- 
memoração do anniversario 
natalício da esposa do mesmo 
MIONYMOS. poe sato nus véio 5” 
No aia 14—Do sor. João Dias 
da Silva Couto e sua familia, 


| 
' 


48500 


em suffragio da alma do seu 
chorado amigo o sur. Henrique 
Mauricio Jorge de Lima. .... 
No dia 19—Dos snvs. José Per- 
nandes Braga e Tilippe Per-. 
nandes, para os pobres—em 
suffragio da alma do seu sau- 
doso amigo o snx. José Vieira 
da Cunha Cardoso... ........ 
No dia 21—Do sor. Agostinho 
José dos Ramos, para a Oflici- 
na de 8. Jost—em suftragio 
da alma do snr. Henrique Mau- 
ricio Jorge de Lima... .....- 
No mesmo dia—Do anonymo À. 
C. N., do Pará, para 10 viuvas 
[1 CEPIS EEE RR Ovo 
Idem—Do snr. Joaquim Fer- 
reira Troviscal Junior e sua 
esposa, para 20 familias neces- 
sitadas—em commomoração do 
passamento de sua extremosa 
iemã a'snr.* D. Emilia Augus- 
ta Teixeira Troviscal Alves 
Rodrigues. ..........» Abate 
Idem—bDe um grupo de amigos 
do snr. Mede Maria Madu- 
reira Monteiro, para viuvas po- 
bxes com filhos menores—em 
commemoração do passamento 
do filhinho d'aquelle cava- 
INTO A RI TOA DOU 
No dia 23—De uma senhora, 
para os pobres—quantia que 
achou nas proximidades do 
Mercado do Peixe, no Cordoa- 
TIA, ceccreresonecnsn oca ne sus 
No dia 26—De um anonymo, pa- 
xa 08 pobres—para commoemo- 
var, no dia 28, o anniversario 
do fallecimento da avó do mes- 
MO ANODYMO...ccceccrsareos 
No mesmo dia—De uma anony- 
ma, pars os pobres—para com- 
memorar, no dia 28, o anniver- 
gario do fallecimento da sogra 
da mesma anonyma.......... 
Idem—Do anonymo G. T. para 
os pobres—em suffragio da al- 
ma do seu amigo o snr. Eduar- 
do José Alves 
No dia 27—Do anonymo E. F., 
para 20 viuvas pobres com fi- 
hos menores—em suffvagio da 
alma do seu desditoso amigo o 
snr. Eduardo José Alves. .... 
No mesmo dia—De um anonymo 
para os pobres—em commemo- 
ração do dia 28 de janeiro de 
189001 em ia a, 1 
No dia 30—Ne um anonymo, pa- 
xa cegos pobres—por intenção 


48500 


55000 


55000 


55000 


203000 


155000 


33200 


103000 


105000 


58000 


de mademoiselle Lauriol..... 4035000 | q! E Es: PRE : Ara too é 
n'um sentido de conciliação, difterentes | prehenderá os dias 5 até 11; o terceiro | o mar désse lugar. finado nomear seu testamenteiro o paro 
; 92618200 | interessados, resolvendo-se: periodo, desde o dia 12 a 15, será va-| Cerca das 1l horas e meia da noute, | cho de Sandim, rey. Alexandre Correia 


da Encarnação. Declara mais que do seu 
matrimonio existem dous filhos, de no- 
mes Libania e José, os quaes institue 
herdeiros das duas terças partes dos seus 
bens, Lega a terça restante á sua criada 
Albina dos Prazeres e, caso ella não es- 
tiver ao seu serviço ou tiver fallecido, 
reverterá o legado a favor de seus filhos, 


porém, rebentaram as amarrações do 
«Ctomes 7.º», e onavio, garrando, mon- 
tou a restinga do Cabedello para o sul, 
indo encalhar nas pedras denominadas 
«Folga Manada» ou na «Prolonga», o 
que de terra não se pôde verificar bem 
por causada neblina. O vapor ficou 
adornado para bombordo, suppondo-se 


1.º Apresentar aos patrões duas ta- 
bellas de preços, que a assembleia ap- 
provou, sendo: Ordenados à sêcco—Aos 
amassadores de uma massa e uma ven- 
da, 600 réis diarios; aos amassadores de 
duas massas, sem venda, 650; aos fornei- 
ros, 700, sem outras despezas. 


=== 


- 


O donativo de 25000, do anonymo M. 
V., entregamol-o 4 viuva de Cosme Go- 
mes dos Santos, moradora na rua do Ro- 


sario 202, . 


ribuir pelos pre- | " 
+ conforme const 


m 
& ranja estiveram pi 
a tarde, todas as per 
reram.. ' A EE qd pê a b 

Hontem a velocidade da corrente no 
rio Douro era ainda de 4 milhas por 
hora. e o: 

Fallecimento, — Palleceu ante- 
hontem, contando apenas 32 annos de 
idade, o snr. Vasco Antonio de Macedo 
Araujo da Costa, filho do snr. Pedro An- 
tonio Bernardino e cunhado do snr. dr. 
Manoel Carvalho de Araujo Lima, aos 
quaes, bem como'a suas familias, ende- 
reçamos sentidos pezames por tão triste 
successo. 

Os officios de corpo presente cele- 
bram-se hoje, ás 10 horas da manhã, na 
igreja dos Extinctos Cnrmelitas. - 

Morte de um bombeiro. — 
Falleceu hontem o bombeiro reformado 
snr. Liborio dos Santos, que prestou bons 
serviços por occasião de varios sinistros. 
Ao enterro do finado, que se realisa hoje 
no cemiterio do Prado do Repouso, us- 
gistirão todos os bombeiros reformados e 
o pessoal de duas esquadras do corpo de 
salvação publica. 

Desabamento de uma casa. 
—Hontem, por volta das 8 horas da nou- 
te, desabou uma casa terrea situada no 
lugar do Outeiro de Tine, freguezia de 
Campanhã, onde habitavam o carrejão 
José Teixeira Catão e sua mulher. Na 
oceasião em que se deu o desmorona- 
mento, apenas estava em casa, deitado 
sobre uma cama, o inquilino, o qual fu- 
giu para a rua espavorido, mas não tão 
rapidamente que não cahisse sobre clle 
uma pedra, ferindo-o n'uma das pernas. 
O predio, que ficou completamente em 
pena pertencia ao snr. Antonio Gomes. 

caso produzin grande panico entre os 
moradores do sitio, por se reeciar que 
desabassem outras casas, contiguas f que 
ficou destruida. 

pesasire.—Foi lontem cuxado no 
banco do hospital da Misericordin o 


O donativo de 13500, do anonymo P. 
€., distribuimol-o, em esmolas de 500 
réis, pelos seguintes pobres: as 

Antonio Rodrigues, rua Armenia 2, 
em Miragaya—Joaquim da Costa, viella 
da Senhora das Dôres 19-A—Maria da 
Paixão, monte Captivo, ilha de Francis- 
ca Martins, ensa n.º 29. 


- o, 60 missas pelas 
mas d'elle testador, e de sua mulher; | 
pelas almas de seus paes; 6 por alma de 
seu tio Luiz Maia; 5 por alma de Anto- 
nio Maia; 5 por alma de Rosa Maia, e 10 
por alma de Alvaro Leite Pereira de Mel- 
lo. Os legatarios darão, além de uma es- 
mola no dia do seu fallecimento, a quan- 
tia de 48800 a Maria Liberata, moradora 
no lugar do Calvario. gi 

Revoga, por este, qualquer outro tes- 
tamento que anteriormente tenha feito. 


NOTICIARIO ESTRANGEIRO 


O Papa e o sultão. —Diz o «Mo- 
vitor de Roma» que o sultão da Tur- 
quia, ao enviar a Roma o patriarcha ar- 
menio catholico, monsenhor Azarien, a 
fim de cumprimentar Leão XIII, pelo 
seu jubileu episcopal, proferira as se- 
guintes palavras: 

«Encarrego-vos de levar as minhas 
felicitações e os meus presentes ao Papa 
Leão XIII, a essa grande potencia mo- 
ral que unicamente póde salvar a Euro- 
pa do incendio do socialismo.» 

O café do Brazil. —No dia 20 
de fevereiro os stocks de café eram no 
Rio de Janeiro de 207:000 saccas e em 
Santos de 192:000, um total de 399:000 
saccas. As expedições durante à semana 
terminada mn'aquella data foram de 
120:000 saccas, sendo do Rio para a Eu- 
ropa, 2:000; para os Estados-Unidos, 
30:000; e de Santos para a Europa, 
21:000; c para os Estados Unidos, 
62:000. 

Artista portuguez.—Os jornaes 
italianos referem-se com muito elogio 
no tenor portuguez Gaspar do Nasei- 
mento, bastante conhecido já no estran- 
geiro onde tem alcançado justo renome. 

Este nosso computriota cantou ulti- 
mamente em Mondovi os «Puritanos», O 
«Fausto» e a romanza hespanhola «La 
prrtida», sendo-lhe feita uma ovação 
pelo publico que o escutava. 

Na apreciação dos merecimentos d'es- 
so artista, diz «La Sentinela delle 
Alpi»: 

«O snr. Nascimento é um artista de 
merito e boa vontade, estudiosissimo! 
aceurado em tudo, tanto no canto como 
no accionado secenico.» 

A «Stella de Mondovi», diz tambem: 

«O sur. Nascimento é sempre o ele- 
gante e scenicamente exactissimo artis- 
ta que todos conhecem; canta com graça 
e sentimento, havendo n'elle entoação, 
extensão e limpidez de voz.» 

Oattentado contra Mackay. 
— Segundo uma nova versão sobre o at- 
tentado contra John Mackay o «Rei da 
Prata», o aggressor chama-se Rippey, 


pão, que se conservam presos nas ca- 
deias da Relação desde 17 de fevereiro. 

3.º Nomear-se uma commissão de vi- 
gilancia para indagar quaes os proprie- 
tarios de padarias que exercem violen- 
cias com os operarios. À 

4.º Nomear-se uma commissão de tres 
membros incumbida de promover uma 
subscripção entre a classe para soecor- 
rer não só os companheiros presos, como 
tambem aquelles que por motivo d'este 
movimento se acham desempregados. 

O snr. presidente foi de opinião que, 
desde que fosse acceite qualquer d'aquel- 
las tabellas, deviam os operariós apre- 
sentar-se immediatamente ao trabalho. 

A commissão incumbida de procurar o 
sor. governador civil desempenhou-se 
acto continuo do seu encargo. Aquelle 
funccionario, porém, respondeu-lhe que 
nada podia fazer com respeito aos pre- 
sos, visto acharem-se na cadeia à ordem 
do poder judicial. , 

Posto anthropomcetrico. — 
Inaugurou-se hontem, no commissariado 
de polícia da 2* divisão, o serviço an- 
thropometrico, que ha tempos estava gen- 
do montado e estudado pelo respectivo 
commissario snr. Verra Vianna. 

Está assim montado, ainda que par- 
cialmente, um serviço que nas cidades 
mais importantes do estrangeiro repre- 
senta um subsidio valioso para 08 crimi- 
nalistas e para o desempenho das fun- 
eções policiaes. 

A iniciativa do sur. Terra Vianna 6. 
pois, digna de applauso e só temos a fa- 
zer votos para que a installação anthro- 
pometrica se gencralise c se complete 
em harmonia com o que a sciencia tem 
preceituado a tal respeito. 

Apesar dos pequenos recursos de que 
so dispõz, pois que nem mesmo foi desti- 
nada uma verba especial para occorrer ás 
despezas de installação, o referido serviço 
esti montado de fórma à corresponder 
ao fim a que se destina, isto é, o regis- 
tro rigoroso da identidade dos individuos 
uma vez detidos pela policia. 

O snr. Terra Vianna reuniu em um pe- 
queno volume uma especie de tratado 
anthropometrico, extrahido das obras que 
sobre o assumpto téem sido publicadas 
pelo dr, Alphonse Bertillon; chefe do ser- 
viço anthropometrico da prefeitura de 

olicia de Pariz, e por outros authores, 
q" um trabalho bastante completo e cla- 
borado de fórma a poder ser comprehen- 
dido mesmo por intelligencias pouco des- 
envolvidas, porquanto não havia recursos 
para arranjar pessonlcomas habilitações 
necessarias a fazer esse serviço, 

No posto anthropometrico deverão, as- 
sim ser tirados rigorosos boletins de todos 


Desamortisação.—No dia 20 de 
março proximo serão arrematados no go- 
verno civil de Braga varios bens vendi- 
dos na conformidade da lei de 2! de ju- 
lho de 1857 e situados nos concelhos de 
Famalicão e Barcellos. 

oO vapor «Gomes %.º»—4À nossa 
barra, que no mez de fevereiro findo, es- 
teve interceptada 4 navegação durante 
nove dias, sendo-o nos cinco ultimos se- 
guidos, por causa da agitação do mar e 
corrente de agua no rio, foi hontem re- 
aberta ao movimento de entrada e sahi- 
da de embarcações, por terem melhora- 
do um tanto as condições que determi- 
naram o impedimento. Houve, porém, a 
lamentar um sinistro, que póde indubi- 
tavelmente representar consideraveis 
prejuizos materiaes, não tendo, por feli- 
cidade, havido perda de vidas. 

A corporação de pilotos da barra, reu- 
nindo hontem de manhã, foi de parecer 
que poderiam entrar ou sahir embarca- 
ções que demandassem até 14 pés de 
a 


O donativo de 13000, do sur. dr. Agos- 
tinho de Almeida Rego, entregamol-o à 
viuva do typographo Guilherme José 
Villela, moradora na rua da Fabrica 12, 
3.º andar. * 


O donativo de 500 réis, do anonymo 
A. J. A. A., foi entregue a Rita de Oli- 
veira, moradora na rua dos Pellames 26. 


O-donativo de 48500, do anonymo J. 
J. V., distribuimol-o pelos seguintes po- 
bres, pertencendo 500 réis a cada um: 

Antonio Soares Junior, rua dos Bur- 
gãos 317—Antonio Victorino Ribeiro, 
rua do Ferraz 6—Francisco Gouveia, 
travessa da Lomba 23—João Francisco 
Marques, rua da Bainharia 110, ultimo 
andar—Paschoal de Passos, rua do Al- 
muda 595— Julia Soromenho, rua de Ce- 
dofeita 7)1—Maria Emilia, largo da Car- 
valhosa 194, ilha, casa n.º 15— Maria Ru- 
fina, largo da Fontinha 107—Thereza da 
Conceição, largo da Policia 21. 


ua, 
"Carta das 10 horas e meia entraram os 
vapores norueguezes «Tide» e «Muller», 
em 12 pés de agua, é que subiram o rio 
e buscaram ancoradouro, sem que lhes 
succedesse incidente algum. 

Pouco depois do meio dia entrava tam- 
bem o vapor portuguez «(Gkomes 7.º», 
avançando sem novidade até defronte do 
pharolim de Felgueiras. De repente, des- 
governou e, arrastado pela força da 
agua, encostou para o sul, indo encalhar 
no cabêço da restinga do Cabedelo, a 
uns 200 metros de terra. A bordo foram À la À ) 
içados signaes pedindo rebocador e avi- | 2 rendiz de 'trolha Silvino Correia, de 
sando de que o machinismo não funccio- | 13 annos, morador em Avintes, o qual 
nava bem; e immediatamente se apres- | cahira de uma escada de mão, ficando 
taram os rebocadores «Veloz» e «Ier- | muito ferido na cabeça. 
cules» para soceorrer o «(Gomes 7.º» Os| O processo Urbino de Frei- 
esforços empregados para lhe lançar um | tam.—Foi hontem remettido para Lis- 
cabo foram, porém, inftuctuosos e, entre- | boa, pelo “Tribunal da Relação, o aggra- 
tanto, o vapor encalhado, batido pelas | Vo. interposto pelo advogado de defeza 
ondas, operava um movimento de ro-|no processo Urbino de Freitas, para 0 
tação, ficando com a prôa voltada ao | Supremo Pribunal de Justiça, contra o 
obste; mas a pôpa, fortemente encrava- | secordão da Relação que indeferiu o re- 
da na aveia, não conseguiu levantar. uerimento do mesmo advogado que po- 

No Cabedello apresentaram-se, logo | diu para que subisse ao Supremo Tri- 
depois que correu noticia do sinistro, o | bunal, conjuntamente com os autos, O 
sur, chefe do departamento maritimo do | aggravo respeitante ao accordão que des- 
norte, todos os pilotos disponiveis e gran- | attendeu o recurso pedindo a annullação 
de numero de pessoas d'aquelles sitios, | do processo. 

Por volta das 2 horas e meia da tarde| Tribumalmilitar; julgomen- 
foi lançado para o vapor, por meio de um | to importante.-—Deve ser julgado 
foguetio, um cabo de vai-vem, que de | nos dias 9, 10 e 11 do corrento, no tribu- 
bordo amarraram ao mastro grande, e ás nal militar d'esta divisão, J. Bastos, as- 


O donativo de 43500, do snr. João Dias 
da Silva Couto e sua familia, e o de 
58000, do snr. Agostinho José dos Ra- 
mos, entregamol-os ao desvelado dire- 
etor da Oficina de 8. José,o rev. Sebas- 
tião Leite de Vasconcellos. 


O donativo de 53000, dos snes. José 
Fernandes Braga e Filippe Fernandes, 
foi distribuido, em partes iguaes, pelos 
seguintes cinco pobres: 

Mathias dos Santos Azevedo, rua de 
Salgueiros 271, ilha—Anna Luiza Nu- 
nes, rua de Bellomonte 68, ultimo andar 
— Francisca Rosa, rua dos Pellames 73, 
ultimo andar—Joaquina da Rocha, rua 
da Rainha 7—Sophbia Pires, rua Chi 36, 
2.º andar. 


A Associação Commercial 
nn exposição de Chicago. — 
Como noticiamos na sexta-feira passada, 
estão já inscriptos muitos commercian- 
tes e agriculteres para enviarem produ- 
ctos 4 exposição universal de Cliicago, 
por intervenção da respeitavel Associa- 
ção Commercial do Porto. 

Entre os expositores de vinhos con- 
tam-ge os seguintes: Miguel de Sonza 
Guedes, visconde de Vilarinho de S. 
Romão, Manoel de Albuquerque, A. Pin- 
to dos Santos & 0.º, FP. Rocha Leão & 


Ca, A. G. da Silva Barrosa, Henrique | 98 Presos, constando de: 1.º, indicações | 4 horas deu-se comêço ao salvamento | pirante da administração militar com | tendo sido levad hospital 
: : t E Ca essoges (nome e aleunl i Tá 2 endo sido levado para o hospital em um 
Gomes da Silva, Niepoort & CJ. W. a di a GR CAES dos tripulantes, que eram em numero de | graduação de alferes, que é acensado de | estado desesperado. 


na qualidade de thesoureiro do conselho 
administrativo da guarda municipal d'es- 
ta cidade, ter descaminhado, do respe- 
etivo cofre, cerca de 5:7003000, 


Julgamentos, —lNo corrente mez 
realisam-se no tribunal criminal do 1.º 
districto os seguintes julgamentos: 

Dia 20—Réu, José Benito Santore y. 
Amoedo, arguido de furto; defensor o 
snr. dr. Pinto de Mesquita e escrivão o 
snr. Gonçalves. 

Dia 22— Réu, Bernardino Ferreira 
Bento, accusado do crime de homicídio 
voluntario na pessoa de Antonio Gonçal- 
ves, residente em Rio Tinto; defensor o 
enr. de. Alexandre Braga c escrivão o 
sor. Gonçalues. 

N'estes dous processos é juiz o sur. dr, 
Ernesto Kopke e delegado o snr, dr. Pos- 
tana da Silva. 

Suspeitas. de crime; auto- 
psia.—Como referimos, foi hontem au- 
topsiado na casa mortuaria do hospital 
da Misericordia o cadaver de Antonio 
Alves Perry, cuja morte é attribuida por 
alguns seus parentes a um espancamen- 
to de que elle foi victima no dia 14 do 


Entre os seus papeis encontraram-se 
algumas notas incoherentes relutivas a 
oiB Mackay. Uma d'essas notus dizia: 

«Mackay deu por uma saphyra para a 
esposa 150:000 dollars. Com este dinhei- 
ro poderia salvar da miseria, pelo menos 
quinhentos pobres. Que se gravo isto na 
sua sepultura!» 

Rippey era um especulador que passá- 
ra por diversas phases da fortuna. Ha 
mezes ganhára 100:000 dollars em uma 
especulação mineira. No dia do attenta- 
do não tinha, porém, um centimo no 
bolso. 

A repressão do duello.—No 
senado belga está-se discutindo um pro- 
jecto de lei sobre a repressão do duello. 

os termos do novo projecto, as penali- 
dades cominadas tem a escala seguinte: 

Provocação feita ou ncéeite: 3 mezes 
de prisão e 3:000 francos de multa. 

Injuria que dê lugar a provocação, 6 
mezes de prisão e 1:000 fr. de multa. 

Uso das armas, sem homicidio nem 
ferimento, 1 anno de prisão e 2:000 fr. 
de multa. 

No caso de haver ferimento, 3 annos de 
prisão e 6:000 fe. de multa. 

No caso de morte, 5 annos de prisão e 
10:000 fr, de multa, 


17, incluindo o capitão e o immediato, e 
do piloto da barra snr. Francisco Gon- 
calves Guerra, que vinha pilotando o 
vapor desde Leixões. 

ezoito vezes, pois, o sacco de salva- 
ção fez o percurso, pelo cabo ligado en- 
tre o Cabedelo e o «Gomes 7.º», condu- 
zindo outros tantos homens, que eram 
recolhidos a 110 metros de distancia, 
aproximadamente, pelo barco salva-vidas 
e por um saveiro da Affurada, tripulado 
por 10 valentes pescadores d'aquella lo- 
calidade. Foi o saveiro que recolheu o 
primeiro naufrago, e notava-se que os 
remadores dos dous barcos porfiavam em 
apanhar o maior numero possivel dos in- 
dividuos salvos por aifiola fórma, o que 
podia dar lugar a perder-se alguma d'a- 
quellas vidas assim disputadas: 

Houve um momento em que a ancie- 
dade das innumeras pessoas que no Ca- 
bedello e na Foz assistiam a este espe- 
ctaculo foi angustiosa e se traduziu em 
gritos de aflição, Um dos tripulantes do 
vapor, Francisco Antonio Faisca, era 


Burmester, Companhia Geral da Agri- 
cultura das Vinhas do Alto Douro, J. FL. 
Andresen, Wiese & Krohn, W.= & (Geo, 
Tait, João de Carvalho Macedo, Anto- 
nio dá Rocha Leão, A. Ramos Pinto, 
Autonio Ferreira Menéres (Successores), 
Antonio Caetano Rodrigues & 0", War- 
re & C*, Mathieu Lugan, Companhia 
Vinicola do Norte de Portugal, OMe 
Cramp & Forresters, Mackenzie Driscoll 
& C., Alberto da Silva Nogueira, Anto- 
nio Carlos Correia Pinto de Lemos, €, 
N. Kopke & O, Sandeman & Cs, Af- 
fonso do Valle Coelho Cabral, Robertson 
Brothers & 0.º, Clemente Menéres & Fi- 
lhos, Romariz & Filhos, Cockburn Smi- 
thes & C.", Monteiro & Irmão, Alberto 
Rebello Valente Allen, David Ribeiro 
dos Santos, Hunt Roope Teage & Cr e 
Augusto Ferreira de Sotizn. 

Além dos expositores de vinhos tam- 
bem já se inscreveram outros que man- 
darão marmores de Thomar, sarro de vi- 
nho, azeite, aguas mineraes e mineral de 


antimonio. - 
Companhia Fiação de Sal- 
gueiros.—Reuniu hontem a assem- 
bleia geral ordinaria d'esta Companhi 
sob a presidencia do snr. Francisco Jos 


de Araujo, occupando os lugares de se- 


vaçõesanthropometricas (medidas das dif- 
ferentes partes do corpo, taes como a ca- 
beça, mãos, pés, ete.); 3.º, signaes caracte- 
rísticos; 4.º, signaes particulares; 5.º, re- 

istrocriminal; 6.º, qualidades psychicas; 

“, notas geraes. Por meio de duas ta- 
bellas das medidas tiradas no corpo 
dos presos, engenhosamente combinadas, 
os individuos encarregados d'este servi- 
ço póúdem verificar, de um momento para 
o outro, ainda mesmo que existam 15:000 
ou 20:000 boletins, se a pessoa presa já 
foi medida no posto. Só são medidos os 
individuos do sexo masculino maiores de 
21 annos e do feminino maiores de 18. 
No posto já hontem foi medido um indi- 
viduo que estava preso. 

O pessoal encarregado d'este serviço 
compõe-se apenas do escripturario gnr, 
Antonio Jogé de Freitas e dos guardas 
civis n.ºº 234 e 991, - 

Ofllcina de S. José. —No de- 
curso do mez de fevereiro findo recebeu 
este estabelecimento de caridade os ge- 
guintes donativos: puxado do areal pelo cabo de vai-vem; 

Multa concedida pelo em. snr, car- | esto tocou na agua e o pobre homem 
deal D. Americo, 125800; idem pelo snr. | desapparecou, sem ter uttingido nenhum | mez findo. À autopsia foi feita pelos surs. 
juiz da 3.º vara civel, 28000; do rey. | dos dous barcos que o esperavam e por | drs. Maia Mendes e Ortigão Miranda, as- 
Joaquim Barbosa Leão, 65000; do rey. | baixo dos quaes passou ávante. Feliz- | sistindo ao acto o escrivão sur. Torybio 


actas de qualquer duello, sob pena de 
1:000 fr. de multa. 


plices, om caso de ferimento, morte ou 
uso inoffensivo de armas. 


cluidos, durante um anno, das funeções 
civis e militares e da eligibilidade. 


ca.—Segundo um discurso pronunciado 
na Sociedade dos Blectricistas de Lon- 
dres pelo engenheiro em chefe do Post- 
Oflice de Inglaterra, resulta que o nu- 
'mero dos telegrammas transmittidos du- 
rante o anno de 1892 pelos telegraphos 
'da Gran-Bretanha, foi de 70.215:439. 


A imprensa não poderá. publicar as 


Os padrinhos serão puvidos como cum- 


Os condemnados por ducllos são ex- 


A transmissão telegraphi- 


O numero das palavras transmittidas 
do mesmo modo por conta da imprensa | 
britannica, foi de 600,000:000, o que faz 
dous milhões de palavras por dia, ou 
270:000 linhas, ou 9:000 paginas, ou 25 
volumes em formato 12, 

Em 1871 o numero das palavras tele- 
graphadas por conta da imprensa ingle- 
za não foi além de vinte milhões. A dif- 
ferença é enorme, 

Ideia arrojada. —lHa cinco an- 
nos um romancista americano, n'uma 
obra que escreveu, intitulada «Cem an- 
nos depois», propunha sériamente que se 
cobrissem as grandes povoações nos dias 
de chuvas com um immenso guarda-chu- 
va collectivo. 

Ou levado por esta ideia ou por outra 
qualquer, um habitante de Londres aca- 
a de fazer a seguinte proposta arro- 
jada: 

Cobrir com tectos de vidro ruas intei- 
ras de Londres, como Regent street, 
Bond street, Oxford street, ete. As des- 
pezas ficariam a cargo dos habitantes, 
que encontrariam certa compensação no 
maior numero dos negocios e na dimi- 
nuição das despezas em catar e pintar as 
casas. Além d'isso, a atmosphera de 
Londres tornar-se-ha mais sêcca e res- 
piravel. ? 

A ideia é arrojada, e o que resta é 


realisal-a. 
— ea 


ESPECTACULOS 


Theatro Principe Beal.—Rea- 
lisa-se hoje, n'este theatro, a 20.º repre- 
sentação do «Solar des Barrigas», uma 
das peças que maior acceitação tem tido 
entre nós, nos ultimos tempos. 

A festa artistica do distincto actor 'Ta- 
veira realisa-se, com já dissemos, a 9 do 
corrente mez. 


O tempo e o mar 
1 de março 

Na barra, ás 6 h. e meia da tarde — 
Vento S. (brando) e o mar um tanto agi- 
tado. 

Altura da agua nos lugares mais bai- 
xos do canal do rio: Preamar, 6,12; bai- 
xamar, 4,04, 


3 de março 
Principio da aurora ás 4h. e 47 m. Nas- 
cimento do sol ás 6 h. e 22 m. Occaso às 5 
b. e 39 m. Idade da lua 15 dias. Preamar: 
1º, ás 2h. e 8 m. da manhã; 2.º, às 2 
h. e 44 m. da tarde. 


ce 


- NOTICIARIO RELIGIOSO 


Sexta-feira, 3 de março—(Anniversa- 
rio da Coroação do Santo Padre Leão 
XIII.) Commemoração da Paixão de 
Nosso Senhor Jesus Christo, da qual se 
resa com rito duples maior. Missa das 
Votivas da Paixão, oração 1.º propria, 
2.º e ultimo evangelho da féria, e outra 
Deus omnium fidelium pelo anniversario 
da Coroação do Santo Padre, crédo e pre- 
facio da Cruz; paramentos de côr ver- 
melha. 

Lausperenne—Na igreja de S. João 
Novo, na da Misericordia, na dos Con- 
gregados e na da Lapa. 


— TRIBUMES 
“TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DE 2t 
DE FEVEREIRO 


—Provido, ' 
Fafe—Idem—O M. P,, contra Albino 
de Souza (menor)-—Idem. 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DE 
28 DE FEVEREIRO 


Escrivão Coutinho 


Villa do Conde— Appellação civel— 
Maria das Neves e marido, contra a ma-: 
dre abbadessa do convento de Santa 
Clara. — Confirmada. 

Amares—Idem—José Rezende Gon- 
calves e mulher, contra Antonio Pires 
da Costa Arraes e mulher-—Revogada 
e confirmada em parte. 

Bragança—ldem — A F. N., contra 
Manoel Ochoa e outros. Confirmada. 

Fafe—Idem—A FP. N., contra a fabri- 
ca de tecidos de Fafe —Não tomaram 
conhecimento. 

Amares—Aggravo civel—João Xavier 
Duarte Magalhães, contra o M. P.—Pro- 
vido em parte. 

Porto—Appellação civel commercial 
—Prancisco Justino Marques Nogueira, 
contra José Antonio da Konseca Costa. 
—Confirmada. 

Braga—lIdem— Antonio José Gonçal- 
ves Nogueira, contra Rosa Maria de 
Jesus Fonseca e marido—Não foram 
admittidos os embargos. 

Tondella—Aggravo crime—Alexandre 
de Castro Coelho, contra Antonio da 
Costa Dias, Germano José de Mattos e 
padre Manoel Antonio IHenriques.—N- 
gado provimento. 

Jiscrivão Cruz 

Braga — Appellação civel — Anna 
Christina de Nogueira Portugal, contra 
a firma Pinheiro & Cº—Regeitados os 
embargos. 

Braga — Appellação commercial — 
Francisco da Conceição Coelho, contra 
Francisco José Rodrigues.—Não conhe- 
cem do recurso. 

Macedo de Cavalleiros—Aggravo eri- 
me—João José Pereira Chaculho, contra 
o M. P.—Negado provimento. 

. Escrivão Ferreira 

Porto—Appellação civel—A F.N. e 
outros, contra wu Caixa Pilial do Banco 
de Portugal. Juiz relator, Dias de Oli- 
veira; juiz do accordão, Garcia de Lima. 
—Roevogada.. 

Paredes —Idem—A junta de parochia 
da freguezia de Villela, contra Julio Ce- 
sar Nogueira de Seabra.e mulher. Juiz 
relator, Correia Leal; juiz do aceordão, 
Figueiredo —Confirmada, 

Cantanhede—Aggravo de petição— 
Antonio Maria Rodrigues, contra Ma- 
noel Martins Canellas. Juiz relator e do 
accordão, Sampaio. —Negado. 

Escrivão Esteves 


Vianna do Castello—Appellação civel 
— Gaspar Ribeiro da Motta, contra João 
Augusto Loureiro da Rocha Páris, mu- 
lher e outros. Juiz relator e do aceordão, 
Correia Leal. —Tomaram conhecimento 
como aggravo e déram provimento. 

Santo Thyrso—llem—lBugenia Pran- 
celina Coelho de Andrade, anthorisada 
por seu marido, contra o curador geral 
dos orphãos. Juiz relator, Sampaio; juiz 
do accordão, Figueiredo.— Confirmada. 

Porto—Idem—Manoel Alvares Mon= 
tes, contra Domingos Creio e mulher. 
Juiz relator, Figueiredo; juiz do aceor- 
dão, Garcia de Lima.—Revogada em 
parte, 

Porto—Appellação crime correccional 
— Antonio Pinto de Almeida, contra o 
M. P. Juiz relator e do accordão, Sam- 
paio—Confirmada. 

Sinfães—Ageravo civel—Joaquina de 
Jesus, contra Isabel Maria Chrispiniano. 
Juiz relator e do aceordio, Chrispinia- 
no.—Negado provimento. - 

Montemór-o-Velho—Aggravo crime-— 


M. P, Juiz rela 
paio—Idem, : 
Vianna do-Castello— Appellação civel 
—Boaventura José de Carvalho, contra 
a F. N. Juiz relator e do accordão,Chris- 
piniano.— Confirmada. 
Porto—Aggravo civel 
pes da Gama, contra a ma 
Companhia das Minas de Mont'Alto. | taes bacalhau; 
Juiz relator e do accordão, 
—Negado provimento. 


COMUNICADOS 


Companhia Rio Ave 
-Snr, redactor. 


Peço a publicação da correspondencia 
que envio hoje á ilustrada redacção da 
«Voz Publica». 


Porto, 1 de 


março de 1893, 
“FP. Marques Rodrig 


Snr. redactor de «A Voz Publica». 

O seu conceituado periodico de hoje, 
devido, sem duvida, a informações menos 
imparciaes, publica uma desenvolvida 
noticia respeitante 4 ultima reunião da 
Companhia Rio Ave, noticia que me me- 
rece uma rectificação. 


Alexandre José de Figueiredo, contra o 
tor e do accordão, Sam- 


—Antonio Lo- 


ucs. 


Figueiredo. trigo. 
isboa—No hiat. Marquez de Pombal, 


Sem, todavia, pretender apreciar as 


diversas inexactidões contidas na cir- 
cumstanciada local, não posso deixar de 
esclarecer os seguintes pontos: 


1.º Ter refutado não ser verdade, como 


conselheiro fiscal, o ter intervido nas 
attribuições do gerente; 


2.º Que, quando este se referiu ao lu- 


cero de 10:0008000 na compra que fiz das 
500 acções, logo declarei que, se o nego- 
cio era tão bom, eu lh'o cederia pelo pre- |. 
ço do custo, pois de bom grado ainda 
perdia o juro dos 40:0008000 de um 
anno; 


3.º Que o fecho da sessão, proposta do 


sur. dr. Leonardo Torres, terminava pela 
expressa condição de continuarem á dis- 
posição dos accionistas dissidentes os li- 
vros e demais documentos para que n'uma 
proxima assembleia geral extraordinaria 
a discutam as irregularidades encontra- 

as, 


E para o que, o snr. presidente logo se 


vor; é uma syndicancia disfarçada. 
Nada mais direi sobre tão infeliz em- 


tas de facto. 


Porto, 1 de março de 1893. , 


(100) 


Opinião insuspeita 

O dr. Luiz Augusto Pedro de Sande, 
director do hospital militar de Lisboa, 
declara, no seu attestado, que fez uso 
dos Saes das Aguas de Moura, e que ex- 
perimentou sensiveis melhoras nos seus 
padecimentos 'chronicos gastro-intesti- 
naes, e que os applicou a muitos doentes 


que ficaram 


As hernias (cupturas) 


curados. 


F. Marques Rodrigues. 


(9) 


comprometteu a deferir o pedido de tal 
reunião. Ora isto não é um voto de lou- 


preza, pois reservo-me para em occasião 
propria e lugar opportuuo dizer da mi- 
nha justiça, que é a justiça dos accionis- 


“de dyspepsias e digestões morosas, de 


As pessoas afectadas d'esta terrivel 
enfermidade vivem n'um perigo cons- 
tante se não usarem um apparelho-fun- 


da perfeitamente apropriado para as ru- 
pturas de que padecem. Uma funda im- 
propria da ruptura de que se soffra, faz 
com que esta se desenvolva e se torne 
numa ruptura escrotal-e até mesmo epi- 
plosa, o que occasiona atrozes soffrimen- 


tos € ás veze 


Se quereis livrar-vos d'esse incommo- 
doe perigo, seja qual fôr o estado de 
vossas hernias (rupturas), dirigi-vos com 
toda a confiança à casa especialista em 
apparelhos orthopedicos e fundas, de Ca- 
millo Martins de Araujo, o qual, com 
verdadeiro e profundo conhecimento d'es- 
ses males, vos fará e applicará fundas de 
sua especialidade, que curam a muitos e 
preservarão a outros do perigo e sofiri- 


s a morte. 


mento em quê vivem. 


Não confundir esta casa com outra. Es- 
| ta é a segunda, ao cimo da rua de D. Pe- 
dro, 141, Porto, proximo á Cancella Ve- 


lha leia-se na taboleta o nome de 


Obr. pred., 6 9/9, coup. 
Obr. €. C. F. At. Adr 
“Letras de ouro...... 
Acg. C.F.N.e Léste 183000 155000 
Acç C. Lan. Lordello 5505000 3505000 
Acç. B. C. Lisboa.... 
Obr. pred., 6 9/9, ass.. 
Acg. €. U. Publica... 
Acç. B. Portugal. ... 1113000 1085500 
Acç. B. Portuguez... 
Acç. B. União....... 
Acç. C, S. Tranquil... 
Obr., 4 1/, 9/o, conp... 
ne coup. rca 
nsc., coup. (tit. peq.). 
Acg. O. Fabril sei 


Insc. int., 3 
Ditas, coup. 


Rend. em 1 


lit. azeite e 


moura. 


Pinto, 1 cx. 


molhos palh 


ce, 5). 


Santos—Na bare. Sereia, 18:090-—No 


vap. Gomes 


Rio Grande do Sul—No vap. all. Spar- 


Obr. G. 6. Ferro At. Africa... 
Letras de ouro ....... 
Inscr., coup. 


onerar 


(5005000) CS DE 
NÃO EFFECTUADO 


Papel Dinheiro 


908000 - 


328000 


318000 
345000 
29,80 
30,50 
655000 


Obr. pred., 5 9/9 coup. 883000 
Obr. €. Gaz do Porto. 6735000 
Iusc.-288..-..cecrero 31,00 


Em 1 de março 
BFFECTUADO 
01 QBS..escccc ros 


erene canon assa 


Ditas (1003000), coup......... 
Ditas ext., 3 9)g. =. csercsecroo 
Obr. emp. 1888, coup., 4 1/3 9/g. 
Acç. B. Com. de Lisboa....... 
Acç. B. Lisboa e Açores. ..... 
Obr. C. R. C. PF, At. Africa.... 
Obr., 4 1/, 9/9) COUP.. cseccens 
Obr. €. O. Predial, 5 9%, ass... 


ALFANDEGA DO PORTO 
10:0523766 


Março 1 
de março. ..... 


div. 


ferragens. 


Pernambuco—No vap. Alice, Jong 
José Ribeiro, 4 ex. carne de porco; 
mos & Adelino, 1 ex. queijo; Marcellino 
& Mattos Irmãos, 1:00U liaças vimes e 36 


a. 


7.º, 2:100. 


| (69) Camillo Martins de Araujo. 
pág 


395000 
383000 
308000 
335000 

29,10 


613000 


80,55 
BOLSA DE LISBOA 


31,00 
31,00 
30,50 
28,00 

345000 


873500 


Exportação de vinhos 
Rio de Janeiro—Na barc. Tentadora, 
1:700 lit. —Na barz. Mariposa, 6:740,50. 
—Na bare. Adelina, 935. —Na bare. braz. 
Nomada, 17:000.—No vap. Gomes 7.º; 
1:500.—No vap. ing. Buftion, 12:900.— | 
No vap. Malange, 85-—No vap. Ali-| 


405800 395600 
295000 288000 


923000 868000 
903000 
285000 


Despachos de exportação 

Rio de Juneiro—Na bare. Adelina, 
Santos, Cirne & Macedo, 150 ex. azeito- 
nas em conserva. —Na barc. Mariposa, 
A. Coelho da Silva, 60 cx. azeitonas em 
conserva.—No vap. Alice, M. P. Freitas 
Guimarães, 47 litros azeite e 1 bar. car- 
ne de porco; Companhia União, 12 ex. 
palitos. —No vap. Malange, Clemente 
Menéres & Filhos, 1 ex. curne de porco 
é 3 ex. linho em obra; Ed. Rumsey, 420 
gen —No vap. Gomes 
7.º, Cruz Vianna & Filho, 15 ex. fructa 
sêcca; José de Souza Faria, 3 ex. folhe- 
lho e 1 ex. medicamentos —No vap. ing. 
Buffon, Serafim Dias, 11 cx. azeitonas 
em salmoura. 

Santos—Na bare. Sereia, José de Aze- 
vedo Faya, 10 ex. azeitonas em gal- 


Pará—No vap. ing. Gregory, Antonio 


EO 
4- 


Bahia—No vap. ing. Buffon, Serafim 
Dias, 22 cx. azeitonas em salmoura. 


ta, 19:440.— No lug. Boa Sorte, 4:148. 
Porto-Alegre—No mesmo, 850. 


Bahia—No vap. ing. Buffon, 17.—No 


pat. Joven 1 


Pernambuco—No vap. Alice, 5:902.— 


rene, 1:445. 


No vap. Gomes 7.º, 134. 


Maranhão—No vap. ing. Brunswick, 


1:01. 


Pará e Ceará—No vap. ing. Gregory, 


13:139,88. 
Havre—N 


o vap. Rio Tojo, 159. 


93 lit. 
- Loanda—No vap. Gomes 7.º, 4 


Bucnos-Ayres—No vap. ing. Minho, 
:800, 


Generos embarcados pura 
os portos portaguozes 
Loanda, Portimão e Lisboa—No vap. 


Gomes 7.º, José de Souza Faria, 19 vol. 
esa fallida da | div. merc.; Cruz Vianna & Filho, 5 cos- 
Abilio M. Pires, 427 sc. 


Marcellino & Mattos Irmãos, 200 bar. | 


tea 


a Cl 


Pp 


Em 


B 


pés. 
B 


JInAE 


c 
Mal 


21 


que 


no» 


nhã 


min 


de Santos, a barca À 


PERNAMBUCO 28 — O 


Com respeito wo 


sardinha salgada. 


Arroz, 223 se.; assucar, 311 sc. 
cha, 12 cx.; chá, 27 cx.; queijo, 
cevadinha, 29 gc.; farinha de pau, 55 sc. 


ALFANDEGA DE LISBOA 
Rend. em 1 de março...... 21:9808438 


Generos despachados para 


: bola- 
11 Cx. 


Cotações flnanceiras 


PARIZ, 28 de fevereiro 


= BRAZIL 


13 d, 314 e 318 p. c. 


audima. vãr 


Em I de março 
ENTRADAS 


83/, pés. 


BAHIDAS 


ILB 


. nor. Si 


A LOJA. 


ae So A 


Maranhão, 1 1 de janeiro 
CAMBIOS—Sustentaram-se as taxas 
or alguns dias em 13 e 13 1) e 308 e 
310 p. c. Em seguida houve uma peque- 
na baixa no sul, sacando-se francamen- 


ILBAU—Vap. ing. Isle of Georgia, 
cap. Sands, lastro —Em 11 1/, pés. 
- farifora, cap. 


xões em 1 de marco 


ENTRADAS 


Port O p. Ge cone rsss 21,55 
Port., 4 p. . (18%0)....... 130 
Port. 4 1/2 p. c. (1888-1889) 150 
Acç. M.-C.-Portugal. .... 45,00 
Obrig. M.-C.-Portugal.... 139,50 
Acç. cam. de fer. port... .. 74,00 
Obrig. cam. de fer. port... 94,00 
Braz. 41/, p. CG. .ecue - 73,80 
4p.c. hesp; ext......... 63,62 
Turco, 4 R c. (1865)..... 22,32 
Obr. dos Tabacos........ 355 
LONDRES, 28 de fevereiro 
Cambio s. Portugal...... 41,94 a 44,06 
PROrÊ. =: pio costa asoba olojate atoTi a 21 5) 
raz.; É p: c. (1888)...... 68 1/, 
Braz., 4 1/> p. c. (1889)... 731/ 
4p.c. hesp., ext......... 63 3/3 
Turco, 4 B; (À SABER. a 22 1/4 
LONDRES, 1 de març 
POxtis soco n so, “lies tiro 22,00 
Hesp........ ro af o p10 E ui 63,75 
Braz., 4 p.c. (1889)...... 68,50 
* AMSTERDAM, 28 de fevereiro 
Port..-scc- eia posto alado 221 
Obrig. cam. fer. Africa... . 39,90 
BRUXELLAS, 28 de fevereiro 
Obrig. cam. fer. Africa... 38,00 
ANVERS, 28 de fevereiro 
rei ae Dna aróio a pa pinta Soo a 
. C. hesp., Gxt......... DS, 
MADRI , 28 de fevereiro 
Fund. hesp.; É p. c.; perp. 68,45 
Ditos, idem, 4 p. €., amort. 77,50 
Cambio s. Pariz......... 17,00 
BERLIM, 25 de fevereiro . 
Port., 4 1)) D.C... .ccc.. * 29,30 
NEW-YORK, 28 de fevereiro 
Camb. s. Londres (60 dias) 4,85 3/4 


NAVIOS—Está no porto, procedente 
lliança e éresperada 


(Ext. da circular F. A. de Lima & Ca) 
NAVEGAÇÃO 
Boletim teleg. da Associação Commercial 


ILHA TERCEIRA 9 dias—Lug. Cos- 
ta Pereira, 197 ton., mest. Mattos, alcool 
a José de Souza Faria —Entrou em 9 


és. 
BAHIA E LISBOA 50 dias—Lug. 
Hersilia, 222 ton., mest. Almeida, var. 
gen. à Companhia Alliança Maritima.— 


AALESUND, BILBAU E VIGO 24 
dias—Vap. nor. Roma, 357 ton., cap. Ti- 
de, bacalhau a Fonseca & Araujo. —Em 
12 pés. . o 
SERGEN E VIGO 25 dias—Vap. nor. 
Edison, 288 ton., cap. Muller, bacalhau 
a Martins de Souza & C—Em 12 pés. 


— GLAUCESTER—ESc, ing. Little Se- 
cret, cap. Cauch, louza.—Sahiu em 10 


Movimento dô porto de Lei- 


ARDIFF (por patio, 5 dias—Vap. 


ange, 3:919 ton. cap. 


és. 


ilva, var. gen., 
em transito, a Antonio Montenegro & 
C. Conduziu 1 passageiro. —Entrou em 


ISBJA—Vap. all. Sparta, 999 ton. 


Lisboa, 1 de março 


* ENTRADAS 


BAHIDAS 


EA npt So e sutnds — e 
Navios em viagem 


PAQUETES 


» sahiu para a Babia. 


cap. Rolfs, var. gen. em transito, a H. 
Burmester. . 4 


Bremen, vap. all. Obio; Hamburgo, 
vap. all. Montevideu; Southampton, vap. 
ing. Trojan; Bordeus, vap. fr. Equateur; 
Marselha, vap. all. Livorno; Addah, 
brig. ing. Westerbell. 


Anvers, vap. fr. Saint Jacques; Al- 
arve, vap. Gomes 6.º; Dakar, vap. ft. 
quateu"; Liverpool,vap-ing. Brunswick; 
Hamburgo, barc. nor. Condon; Setubal, 
pat. din. Adolphine; idem, hiat. Novo 
Piedade; Aveiro, hiat. Magano; Setubal, 
hiat. Novo Triumpho. 


Vap. Dona Maria, sah. do New-York 

em 12 de fevereiro. 
Vap. Brunswick, sab. do Maranhão 

em 12. 
Vap. Setubal, sah. de Hamburgo em 12. 
Vap. Pallas, sah. de Bremen em 29. 
Vap. Portugal, sab. de Brake em 21. 


E «Moçambi- 


PERNAMBUCO 28-—Chegou, vindo 
de S. Vicente, o «Moçambique», da M. 
R. Portugueza. 
PETIT DS ES TR CT TIS 


— CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 1 DE MARgo. 


do decreto da amnistia. 


amente pelas 5 horas da tarde. 


à assignatura de el-rei. . 


istro da marinha. 


iara 


” 


No conselho de hontem parece que 
tratou dos governadores civis, mas como 
o governo nenhuma pressa tem de mu- | 
dar as authoridades superiores dos dis-. 
trictos, não se tomou reselução alguma a 
tal respeito, a não ser a de escolher pa- 
ra o Porto o snr. Campos Henriques,. 
visto estar vago o lugar pela nomeação 
do nr. conselheiro Neves Ferr 


Parece entender-se que o decreto 
abrange os crimes commettidos como 
consequencia d'aquelles que levaram 08 
criminosos a cumprir as sentenças que 
lhes foram dadas pelos tribunaes que 08 
julgaram, devendo, comtudo, os amns- 
tiados, para recuperarem a sun completa 
liberdade e voltarem ao reino, aguardar 
os accordãos que os tribunaes competen- 
tes hão-de proferir a tal respeito. 

Consta-me, porém, que se expediu or- 
dem para que João Chagas seja posto 
desde já em liberdade na provincia onde 
estava preso. 

—Reuniu ante-hontem à noute o con- 
selho de ministros em casa do sir. pro- 
isidente do conselho, e reunir-se-ha hoje 


“ 


(Corresp. part. do «Commercio do Portov) . 
a . p Ea 
Expediram-se hontem telegrammas pa- 
ra as diversas províncias ultramarinas 
communicando aos respectivos governa- 
dores a publicação no «Diario do Gover- 


O conselho de hoje é para os diversos 
ministros tomarem conhecimento dos de- 
cretos que hão-de ser submettidos ima- 


se | 


eira para 


districto de Lieboa, 
parece fóra de duvida que continuará 


g 


A 


oi Aedo E es? NR 


e- 


, 


à Tia 


ga-se do averbamento das mesmas. 


Banco União 


Sociedade qmonyma— Responsabilidade 
dy limitada 
SÃO convidados os snxs. accionistas a 
reuntrem-se em assembleia geral ex- 
traordinaria, no dia 11 do proximo mez 
de março, ao meio dia, na sala de re- 
Uniões do edificio da Bolsa, para tomarem 
conhecimento do resultado dos trabalhos 
à commissão encarregada de formular o 
pa para a fusão d'este Banco com q 
3anco Portuguez; e resolverem definiti- 
vamente sobre a projectada fusão e go- 
tre o plano para esse fim elaborado pela 
commissão mixta dos dous Bancos, o qual 
será distribuido impresso com as cartas 
convocatorias, 
Porto, 24 de fevereiro de 1893. 
O presidente da assembleia geral, 
Antonio Lucio Tavares Crespo. 
(1302) 


Banco Portuguez 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
q limitada 
ÃO convidados os snrg. accionistas a 
reunir-se em assembleia geral no 
dia 11 de março proximo, ú 1 hora da 
tarde, na sala de reuniões da Praça do 
ommercio, para tomarem conhecimento 
do resultado dos trabalhos da commis- 
são encarregada de formular o plano 
ara à fusão d'este Banco com o Banco 
nião e resolverem definitivamente ácer- 
ca da. projectada fusão o do plano para 
esse fim elaborado pela commissão mixta 
dos dous Bancos, o qual será distribui- 
do, impresso, com as cartas convocato- 
rias, 
Porto, 23 de fevereiro de 1893. 
O presidente da assembleia geral, 
Antonio Lucio Tavares Crespo. 
(1298) 


Banco Commercial 


de Guimarães 
DIVIDENDO do 2.º semestre de 
7 1892,na razão de 2 p. c., ou 15000 
reis por acção, sem deducção do imposto 
de rendimento, paga-se desde as 10 ho- 
ras da manhã ús 2 da tarde, na thesou- 
raria do Banco, na Caixa Filial do Porto 
€ mas agencias do costume. 
Guimarães, 27 de fevereiro de 1893. 
Pelo Banco Commercial de Guimarães, 
Os directores, 
João Dias de Castro 
Joaquim Ferreira dos Santos. 


Companhia União Fluvial 
do Porto 


Sociedade anonyma-— Responsabilidade 
pd limitada 

Sã prevenidos os snrs. accionistas 
de que no dia 1 de março e seguin- 

tes, desde as 10 horas da manhã ás 2 da 

tarde, se pagará o dividendo relativo 

ao anno de 1892, na razão de 7 p. c., ou 

15750 réis por acção. : 

Porto, 28 de fevereiro de 1893. 
O gerente, 
(1346) João Voss de Almeida, 


“Monte de Soccorro 
“Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade 


" limitada 
164, Rua do Sá da Bandeira, 168 


px ordem do exc.mo presidente da 
- assembleia geral d'esta Compa- 
nhia, convido os snrs. accionistas da 
mesma a comparecereu na reunião da 
assembleia geral que terá lugar no dia 
9 do proximo mez de março, pelas 12 
“horas da manhã, no escriptorio da mes- 
ma, para a discussão do projecto da re- 
forma de estatutos, eleição da meza da 
assembleia geral, conselho fiscal e di- 
recção. 
“Porto, 27 de fevereiro de 1893. 

O 1.º secretario da assembleia geral, 

Julio Cesar de Souza Lima. | 

| — uso 


(1381) 


o do Porto 


EO Se a tie e 
- aSociedade anonyma de responsabilidade 

pe: limitada é ig 
O DIVIDENDO do anno de 1892, de 
42 6 p. c. ou 65000 réis por acção, co- 
meça a pagar-se no dia 3 de março pro- 
ximo, desde as 11 horas da manhã até 
ás à da tarde, continuando em todas as 
segundas, quartas e sextas-feiras, não 
santificadas, no escriptorio d'esta Com- 

panhia, rua do Montebello n.º 59. 

Porto, 28 de fevereiro de 1893. 

Os directores, 
Antonio Luiz Pinto 
João José de Mattos 


(1371) João José Ferreira. 


Companhia Electrica |. 


e Industrial de Villa Real 


PS deliberação da direcção e couse- 
“Jho fiscal, são convidados todos os 
accionistas d'esta Companhia, que não 
tenham ainda liberado as suas acções, 
a fazer as ultimas entradas do capital 
subscripto, que se acham já vencidas. 
direcção, 

Dr. José Maria Correia da Silva 

— vosé Pedro da Costa. (1355) 


“Bolsa do Porto - 


Giro postos em hasta publica no 
dia 9 do corrente, por intervenção 
do corretor de fundos Ramos de Maga- 
lhães, dous penhores mercantis do Ban- 
co Portuguez, sendo o primeiro de tres 
acções do referido Banco, de n.º 17:617, 
17:618 e 17:619, com os dividendos a re. 
ceber desde o 2.º semestre de 1886 in- 
<lusivê; e o segundo de tres acções do 
referido Banco, de n.º 18:271, 18:272 e 
18:273, com os dividendos a receber 
desde o 1.º semestre de 1889, inclusivé. 
Porto; 1 de março de 1893, . 
O corretor, | 

(1367) Ramos de Magalhães. 


Cardoso Lopes & C.: 


(CASA FUNDADA EM 1877) 
LARGO DOS LOYOS, 82, 1.º—PORTO 


OMPRAM e vendem inscri- 

Ppções, obrigações, ncções 

de todos os Bancos e Compa- 

mhias, encarregando-se dos 
averhamentos. 

Negoceiam letras do Banco 
de Credito Real do Brazil, 
debentures da estrada de 
ferro Sorocabana e outros 
valores da Republica Brazi- 
lcira. 


Recchbem depositos a praso |. 


fixo c à ordem, abonando 
furo convencional, (39) 


“PAPEIS DE CREDITO 
PIRES SOARES & C.º 


Rua de Traz n.º 7, 4.º andar, com frente 
para 0 largo dos Loyos 


O scr e vendem inscri- 
pções, obrigações do go- 
verno portuguez e das ca- 
maras municipaes, e acções 
de todos os Bancos e Compa- 
nhias. (200) 


JOÃO ARGHER 


AGENTE COMMERCIAL 


Rua de Ferreira Borges, 24, 1.º andar 


Ca e vende acções de Bancos e 
Companhias, inseripções, obrigações 
do governo ob dd da camara do 
Porto e do Credito Predial; e encarre- 


Negoceia letras de cambio do Brazil 
e da terra, (199) 


principiar no preço de 133 
réis. ' 


Fallencia de Manoel L 


Ribeiro e Silva 


Arromatação das dividas activas da 


massa 
NS, dia 4 do proximo mez de março, pe- 
las 12 horas da manhã, no Tribunal 
do Commercio de primeira instancia d'esta 
cidade do Porto, a requerimento do admi- 
nistrudor da massa fallida de Manoel 
Lucas Ribeiro e Silva, se ha-de proce- 
der, pelo maior preço que fôr offerecido, 
à arrematação das dividas activas da 
massa, no montante de 5188685 réis, 
constantes da respectiva 1elação junta 

aos autos da fallencia, 
Tribunal do Commercio de primeira 
da do Porto, 23 de fevereiro de 


Visto. 
M. de Beires. 


Licas 


a O escrivão, 
(1350) Henrique Cesar Ferreira Pinto. 


Ãos snrs. armadores 
e ao publico 


MESTRE da capella Lemos, mo- 
rador na rua de E Lazaro n.º 355, 
encarrega-se de fazer funeraes, dentro 


da cidade, pelos seguintes preços: Pare || 


menores, com missa de corpo presente 
com orgão e vozes, desde 48000 réis aé, 
105000 réis; e com orchestra, desda 
135500 réis até 308000 réis. Laudate 4 
noute, com orgão e vozes, desde 35000 
réis até 98000 réis. Adultos, com officio 
de corpo presente, com orgão e vozes, 
desde 65000 réis até 128000 réis; e com 
orchestra, desde 185000 réis até 408000 
réis; garantindo o bom desempenho e 
pontualidade. (1310) 


Attenção 
ENDA de cinco propriedades de ca- 
sas, sendo uma na rua do Corpo da 
Guarda n.º 93 e 95, constando de casa, 
fabrica de refinação de assucar e seus 
utensilios, grande quintal com ramadas, 
arvores de fructa, agua de poço e bica. 
Uma outra de cinco andares na rua do 
Mousinho da Silveira n.º 294 a 298, 
com entrada tambem pela rua dos Pela- 
mes. Uma outra com oito casas de ilha, 
na rua da Duqueza de Bragança n.º 434 a 
438. Uma outra dita de dous andares na 
rua Escura, com frente para o largo dos 
Pelames, com os n.º 1 a5. Uma outra 
dita de tres andares, na rua do Souto 
n.ºs 20 e 22. : 
Para tratar, rua do Mousinho da Sil- 
veira n.º 113. (1361) 


Papeis de credito 
JOAQUIM DE OLIVRIRA MOUTINHO 


Rua do Mousinho da Silveiro n.º 78 q 77 


OMPRA e vende inscripções, obri- 
C gações do governo portuguez e das 
camaras municipaes e acções de todos 
os Bancos e Companhias. (94) 


PARA O CABELLO, 
TORNANDO-O 


MACIO, FLEXIVEL E LUSTROSO, 
Preparado gelo De J.CAYERSCIA LowllMass EstUn 


Agentes; James Cassels & €C. 
Rua do Mousinho da Silveira, 85—Porto. 


anhia Fiação e Tecidos , 


Da acreditada mina Hastings 
Á DESCARGA 


HERMANN BURMESTER 
“Rua do Infante D. Henrique, 87 

| (96) 
Alimentação das crean- 
ças, das pessoas debeis 

e dos convalescentes 


“Semola phosphotada, de 
das  sabôr muito agradavel, que 

EA fornece o phosphato de cal 
indispensavel ao organismo, desenvol- 
vendo e robustecendo o systema osseo e 


[os dentes das creanças. Pacote 200 réis. 


Pharmacia Ferreira & Irmão, rua da 
Bainharia, 77. (157) 


SALDO DE TAPETES | 


GRANDE BARATEZA 


APETES de carapinha, lindos de- 
T senhos, com 1,60 de comprimento 
por 07,65 de largo, a 15300 e 13400 réis. 

Tapetes de Bruxellas, desenhos varia- 
dos, 17,60 de comprimento por 0270 de 
largo, a 18500 e 18600 réis. | 

Tapetes avelludados, com 1750, 17,60 
e 17,70 de comprimento por 0m,65, 07,70 


e 07,80 de largo, a 15500, 18600 e 18800]: 
N T 


réis. 


Loja das Alminhas (Clerigos, 60) 


(1205) 


APETES, passadeiras, 
oleados para o chão e me- 
sa, cortinas, fazendas di- 
versas para reposteiros e 
sanefas, galerias, mobi- 
lias para quarto de dor- 
mir e vestir, salas de jan- 
tar, de visitas e tudo que 
é necessario para orna- 
mentar uma casa pelos preços mais eco- 
nomicos. 


Rua do Almada n.º 249 a 229 
(469) 


CONTRA RLL 
A TOSSE: NT 


Unico legalmente auctorisado 
pao governo e approvado pelo conse- 
ho de saude, depois de evidenciada à 
sua efficacia em repetidas observações 
nos hospitaes officiaes, 9 

Cada frasco é acompanhado de = 
um impresso com altestações de mui | 
distinctos medicos. 


Casa em Leça da 
Palmeira 


VENDE-SE uma, na rua da 

Pedra Moura n.º 18, que 
tem agua de poço, quintal e 
boas vistas. 

Por ser muito proxima do 
rio e do porto de Leixões, es- 
tá nas condições de servir 
para uma agencia de vapores. 

Trata-se na mesma casa. 

(1275) 


2:000 SEVILHANAS. 


D: renda de seda preta, em todos os 
desenhos, tamanhos e Aa EE E 
«até 98000 


Loja das Alminhas (Grigos, 0, “| largo de 8. João Novo 9, 1.º anda, 
vo 5 


- 


BOLSA DO PORTO 


Escriptorio dos corretores 


a pé Maria de Paiva Ribeiro, corretor official de mercadorias e bens immo- 
veis da Bolsa do Porto, encarrega-se de todas as operações do TOS 


RETRATOS A LUZ ELECTRICA 


PHOTOGRAPHIA 
EMILIO BIEL & C.' 
Rua Formosa, 342 
PALACIO DO BOLHÃO 


ESTABELECIMENTO acha-se aberto nao publico todos 

os dias, das 9 horas da manhã ás 5 da tarde e todas 
asquintas-feiras, à moute, dasS horas até às 10, (excepto 
nos dias de chuva). (282) 


NADA DE CABELLOS BRANCOS 


NAD 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 


a UNICA que pinta os cabelios e a barba em todas côres SEM OS LAVAR 
untes da applicação, — Os resultados são garantidos, 
CASA DESNOUS, psrtumista, 102, rue Aichetieu, Paris. En todos Bazares, Perfamarias, Pharmaclas. 


(897) 


3$000 REIS 


COKE DE 1.º QUALIDADE 


COMPANHIA DO GAZ DO PORTO vende desde âmanhã coke redondo de 
À 1, qualidade a 35000 réis cada carro, 600 kilos. 


Escriptorio, Cancella Velha n. [6 (sm) 


LINHA DE J. HALL JUNIOR & C.' 
“CARREIRA QUINZENAL 


Serviço directo e regular entre 
“Anvers-Porto 
- Os snrs. carregadores que desejem 
receber as suas cargas com promptidão 
e regularidade, queiram consignal-as aos 
agentes d'esta antiga linha em Anvers, 
snrs. J. P. Best & O. 


Para carga ou esclarecimentos, diri- 
gir tambem aos 


Agentes no Porto, 


À. J. SHORE & C., 


(1897) 07, rua do Infante D. Henrique. 


“As barcaças recebem as cargas pa- 


ra 0 Pará, Ceará e Maranhão até o dia 
28 do corrente, | 
À Os agentes, 


o A adia Ja SHORE 8.6: 
| W—Bua do Infante D 


BD Daio) Emo im RD 


ES ni 


Companhia Neptun' 
Antuerpia (via Lisboa) i 
- o Sabiráno 


o), ); “= RN 
” 1 ei NS 


O patacho — JOVEN 

NE-— prepara-se para 
> sahir no dia 5 de março 
E = proximo. 

Roga-se aos snrs. carregadores man- 
dem o rosto da carga para bordo e os 
oonhecimentos ao escriptorio de José 
Lopes Fernandes, 4 rua de Bellomonte 
n.º 77. (783) 


Rio de Janeiro 


A barca — MARIA — 


e Laço qnt 


xellas. 


O agente, 
(1318) J. H. Andresen. 


Companhia Neptun 


Bremen (á cidade) PER aprompta-se para sahir 
“| Bem em 20 do corrente. Pe- 
Via Lisboa Spear de-8C 808 SNIS. Carrega- 


nodia 4 do | criptorio da Companhia Alliança Mari- 
corrente o |tima Portuense, praça de Carlos Alber- 
or — | to n.º 128, (13) 


Rio de Janeiro 


E Rodo 
pa J. er. 
z A nova barca—MARI- 
O agente, POSA—que já se acha 4 
(1372) J. H. Andresen. > carga, sahirá com muita 
Plantas Pod o RA. | Es brevidade, por ter quasi 
Gibraltar, Cadiz e Malaga |toãs o seu carregamento engajado. 
Este navio acha-se munidv de machi- 

na a vapor para carga e descarga, o que 
. | representa um beneficio importante pa- 

ra Og Bnrs, carregadores, pois não terão 
as suas mercadorias demoradas a bordo, 
como geralmente acontece, e no porto 
de destino tambem. Serão descarrega- 
das com muito maior brevidade, 

O caixa, 
J. T. Costa Basto. 
Rua do Infante D. Henrique n.º 111. 
Telephone n.º 109. (827) 


S. Miguel, por Lisboa 


BRO Casiaas 


Para carga e passageiros, trata-se com 
os consignatarios 

4. J. Shore & Cx, 
57, Rua do Infante D. Henrique. 


(1878) 
AA O patacho — CESAR— 
LONDRE S Ca NEN capítão Chuva, a sahir com 
KA brevidade. Para carga, tra- 
| À ; O vapor E U Geo ae os A CA 
>= 1ng 16Z2-—| chantes Marcellino attos Irmãos, rua 

a Th BR CITY OF] da Nova Alfandega n.º 6. (1386) 
; AMBSTER-| o ——— mm 
E Di-cRio de Janeiro 
urray, Sa- E: A baica—TENTADO- 


RA —de 1.º classe, vai 
> sahir com muita brevida- 
E de. Recebe carga; trata- 
escriptorio da Companhia Alliança 
Maritima Portuense, praça de Carlos Al- 
berto n.º 128. (1150) 


AVISO 


os consignatarios Charles Coverley & | els 
C., Reboleira, 55, 1.º andar; e À. J.|ge no 
Shore & C,, rua do Infante D. Henri- 
que, 57. (1262) 


Rio de Janeiro 
md A darca—AUDACIA 


A barca brazileira— 
NOMAD-—-capitão Godi- 
> nho, recebe carga e ga- 
hirá com muita breyi- 


(388) 
Trata-se com os consignatarios 


Rio Grande do Sul, Pelotas mit Micas iss Elcio, 
e Porto-Alegre (896) 


Telephone n.º 468, 
O brigue—BOA SORTE 


SANTOS 
—vai sahir com brevida- 


A barca— VASCO DA 
Com do, por ter já a maior GAMA — vai sahir com 
emmppurto do seu carrega- 


“= R> muita brevidade; recebe 
mento. Para o resto da carga, trata-so red 


E ae oa: Trata-se no escri- 
com os despachantes Muarcellino & Mat- | ptorio da Companhia Alliança Mariti- 
tos Irmãos, rua da Nova Alfandega n.º 6, 


(416) 
Rio de Janeiro 


A barca - ADELINA 
—sahe com brevidade. 


ma Portuense, praça de Carlos Alberto 


SANTOS 


n.º 128. (834) 


PUMP 


* 
Ab adiçd a pa 
DES ad oi 


e 1644 Rets 


Biinio 2RorioÃ 
Henimio Porto: 


“COMPANHIA REAL DO PAGIFICO 


«ia í 


RIO DE JANEIRO 


(Com escala por Pernambuco e Bahia) 


] —A sahir de Leixões em 21 do março. Re- 
BRITANN Â cebe passageiros gratuitos e de 
paga. 2 q at 

Para escolha de camarotes de 1.º e 2, classes e mais esclarecimentos, diri- 


ir-se no escriptorio dos agentes da Companhia, H. Kendall «& C.', rua do 
fafante D. Henrique n.º 39, ((1291) 


LINHA A. G. DE FREITAS & G. 


Paranaguá, Santa Catharina 
e Rio Grande do Sul 
Recebendo carga para Antonina, Pelotas 
e Porto-Alegre 
Paquetes a sahir de Leixões 

BYZANZ, capitão H. Rehse, em 25 de março. 
KARTHAGO, capitão H. Roerden, em 26 de abril, 
TROJA, capitão H. Holst, em 26 de maio, 

ROM À, capitão B. Breckenfelder, em 26 de junho. 


Para carga, trata-se com o agente 


HERMANN BURMESTER, 
87, rua do Infante D. Henrique, 1.º andar. 


Brake e Bremen (á cidade) 
(Com escalas) 


(1396) 


O vapor-0OLDENBURG-—capitão Schmidt, a sahir 48 ho- 
ras depois de entrar. 
Para carga e passageiros, dirigir ao agente 


"HERMANN BURMESTER. 
87, Rua do Infante D. Henrique. 


"PTARMIGAN | | Domingo, ôdem 
“Capitão Salmon SA , 


e A RAT ea 
Para Liverpool ço Mera 


PETREL Quarta-feira, 8 de 
Para Londres Capitão Taylor março, j 
DOURO 'Sabbado, 11 de 
Para Bristol Capitão Thomas março. À 
(1292) mM. Kendall & C.'—agentes—39, Rua do Infante D. Henrique. 


Linha Benchimol & Sobrinho 


VAPOR PORTUGUE Z 


AML IGEI 


- DejLeixões directamente ao Rio de Janeiro 
e Santos, com escala 
por . Vicente (Cabo Verde) e Pernambuco 


Espera-se no dia 5 do corrente e sahirá depois da demora indispensavel. 
As barcaças acham-se desde já a receber carga para 
este vapor defronte do Postigo dos Banhos. 


Os consignatarios, 


José Maria dos Santos «& Sobrinho. 


Telephone, 468. Rua do Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º 


N. B.---N'esta agencia tomam-se seguros de caes r pas 
1399) 


Red Cross Line of Steamers 


Vapores a sahir em março de Leixões 
“Pará e Mandos 
MANAUENSE, em 12 de março. 


PARÁ E CEARÁ 
LISBONENSE, em 13 ou 14 de março. 


Para carga, passagens ou esclarecimentos, trata-se com os agentes 


4. J. SHORE & C., 
57—Rua do Infante D. Henrique. 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


j q 
Ty DX 


Bs RPA, UA 


(1344) 


SIKIUS . 


sahirá para os portos acima 


Para carga, trata-se com os agentes 


A. J, SHORE GC. 
97, Ruu do Infante D, Henrique. 


- 


(1948) 


deu é B 
IR 


IW” & GEO. TAIT, 


VAPOR “GOMES 7. É 
| A SAHIR EM 5 DE MARÇO | 
* PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS, 


AFRICA OCCIDENTAL E ORIENTAL, MARSELHA, LISBOA 
— E PORTOS DO ALGARVE Rin 


amo ESA Para carga e seguros de 
nem EI AS caes a caes, dirigir-se a 


“José EA Faria, 
Despachante. 
Mauro dos Bacalhoeiros, 35. 


Linha de vapores portuguezes 
J. H. ANDRESEN | 


cel E R 


(1976) 


Telephone 119. 


CARREIRA REGULAR PARA 087 
PAQUETES A SAHIA DO PORTO 


* 
Oevenum NEW-YORK Domingo, 5 de mar- 
(ViaLisboa) ço. 


Commandante E. Knudtsen e 


Dona Maria 


Commandante José Franco 
Marreiros 


AÇORES E NEW-YORK Quarter, Ruge 


Estes paquetes tomam Carga à frete corrido para todos os por- 
tos do costume, 
PARA CARGA E PASSAGEIROS, trata-se com 
” O caixa, 


MALA REAL INGLEZA 


| 


E' esta a Companhia que estabeleceu a primeira car- 
reira de vapores de Portugal para o Brazil. 

E' esta a Companhia mais antiga e acreditada na car» 
reira do Brazil. . - 

Foi tambem esta Companhia que estabeleceu a pri- 
meira carreira do norte de Portugal para a America do 
Sul, podendo os passageiros do norte agora embarcar 
no Porto (Leixões). 


Paquete a sahir do Porto (Leixões) 


em 26 de marco, para Las Palmas, S. Vicente, 
T R E N T- Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 
nos-Ayres. | 
Por este paquete se acceitam tambem passageiros pa- 
ra muitos outros pontos do Brazil. 4 
Este paquete leva as malas do correio para o Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


classe reservar os beliches que desejem, à vista da planta 

dos paquetes. eo ; Ê ES 

Y O A PR E Re A 

sahir de Lisk 
ED eai É 
o gd VA De ay a + 


noz! 


nos-Ayres. Nes 


Para mais esclarecimentos, dirigir aos [INIÇOS agentes no Po rt 
rua do Infante D. Henrique, 23, os quaes con- 
cedem passagens para o Brazil e Rio da Prata. 
PASSAGENS GRATUITAS a trabalhadores de campo com suas fami- 
lias, que desejem ir para o Brazil. É k E 
PREVENÇÃO-—Os bilhetes officiaes que emittimos téem sempre impresso 


sobre elles o nosso nome W.: & GEO. TAIT- PORTO. (1348) 


CHARLES COVERLEY & G! 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante desoriptas 


Liverpool | 


Levando carga a frete MINHO 48 horas depois de en- 
corrido para Montevideu, Capitão Thirkell trar, 
Buenos-Ayres e todos os ? 
portos do costume. 
Genova, Livorno, Napo- CERES Sabbado, 4 de mar- 
les, Messina é Pa- Capitão 4 x x ço. A 
lermo 
OF LISBON - a 
Dublin e Glasgow capitão Rollpo Domingo, 5 de março. 
Rotterdam e Hamburgo ELBE 3 


Levando carga a frete 
corrido para todos os por- 
tos do costume, 


Capitão W. G. Johnson 


SIR WALTER Terça-feira, 8 de mar- 
Capitão Henderson ço. : 


Bordeus e Leith 


13 


Para carga e passageiros, trata-se com os agentes—CHARLES COVER- . 


LEY & €.:—55, REBOLEIRA, 1.º andar. 


N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. (1353): 


Hamburgo (directamente) 
À = x 


O vapor SETUBAL -capitão Rodemeier, a sahir com 
brevidade: É 
Para carga e passageiros, trata-se com o agente. 


HERMANN BURMESTER, | 


87—Rua do Infante D. Henrique. . 


Companhia Thétis 


(1857) 
Liverpool & Maranham 


STEAM SHIP COMPANY . 


Para Liverpool < o 
am ARES O paquete : RIO e o 
e ES a —B R UNS- ta 
IX co ado no 
Ag AN Zi espera-se 8 q 
ari dietas Pei, E A xões, entrará logo que a barra o per- 


sabir no dia 4 ou 5 de março. 
ibara os | entrada. 


Recebe carga e passageiro 


iptori npaghia: 275, rá Ec 
quaes tem excellentes accom- aa 5, Doniugõe E Sah As 
modações. = - é 


Para 0 Maranhão Para Barcelona 
No mesmo paquete recebe-se aqui car- | pa AND 


ga para o Maranhão, Montevideu, Bue- Av RS 252%; 
nos-Ayres e Rosario (via Liverpool), Z) q Nh . 
E beso 


o vapor 
DENIA . 
Es Pabiaato 


A fretes modicos, cujas ordens se entre- 


. A tee * 4 a 
gam até quarta-feira, 1 de março. e Gprsttr Sve m pirnci pi 
Trata-se com os agentes Rawes & Ca, | CE SE de março. 


Glama. 


rua de S. Francisco n.º 4, 2.º andar— | |] 
(1217) 
Ês 


Porto. á Pu 
- N. B. Nesta agencia effe- | cume em 
ctuam-se O A TO DE 


Para carga, trata-se com 
Is. E 


+“ 
F 


055 
3 


ça 


Para 0 Havre 6 Anvers, directamente 


O vapor — 


mitta, para sabir 48 horas depois da sua 


ADMINISTRADOR Pe S CARQUEIA 


CORES E NEW-YORK 


Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de 1.º . 


Domingo, 5 de março. 


À 


z 
, 
a 


, 


3 


4 


7 


. 
. 


Espera-se | 


